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A gente aprendeu a ignorar ou reprimir as emoções.  

Mas não dá para viver sem sentir. Não dá para fingir que tristeza é coisa de gente mal-

agradecida ou infeliz. Não existe botão de desligar a tristeza, e calar o choro infantil é 

transferir nosso analfabetismo emocional para eles. 

Existem formas mais amorosas e empáticas de acolher o choro sem necessariamente ter de 

atender a todos os quereres. 

Mesmo o mais duro dos limites pode ser apresentado com gentileza. E todo sentimento pode 

e deve ser acolhido como parte importante da nossa natureza humana. 

Tente abandonar o "Pare de chorar!". Choro cura e lava a gente de dentro para fora. 

E quanto mais cedo os nossos filhos aprenderem a aceitar o próprio sentir, melhor para eles. 

A saúde física e mental das futuras gerações agradece. E o mundo também.  

Trecho do livro – Educação não violenta (Elisama Santos) 
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